
INFORMATIVO 

FEDERALMS 
Informativo da Cooperativa de Economia e Crédito 

Mútuo dos Servidores Publicos Federais em MS 

IX ENCONTRO 
DE LIDERANÇAS 
Capacitar e o verbo mais utilizado 
no Encontro de Lideranças. 
A novidade é que tudo é feito na 
prática, com a ajuda de todos. 
O resultado está na matéria da 8. 
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••••••• • O BALANÇO DO PERÍODO ••••••• 
• • • • • • • 

Do ponto de vista dos números, como foi o movimento no ano passado? 
Houve surpresas, de acordo com o previamente planejado? Há sobras? De quanto? 
Essas e outras perguntas fundamentais estão respondidas no Balanço Patrimonial e 

Contábil. É a prestação de contas devida a você associado e proprietário. 

• • • • • • • • Confira os detalhes nas páginas centrais. • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 
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A COMUNICAÇAO 
COMO ELEMENTO ESTRATÉGICO 

\ comtmica\·àn lmnmna é um processo que implica em estar buscando sempre a 
smtomn fina. pnm que a mensagem possn ser o mais clara possível e atingir a sua função de 
nl11nc11tndnm e modificndma, tnnto cm quem n recebe quando de quem a emite. É um inter­
mmn, cl Jngo de mlluências m11tuiis. 

L ssn cm,1ctc11st1ca b{1sica do Ser Humano encontra grande espaço e incentivo aqui 
nn SIC IH DI I cdcrnl-MS. Ncln está lundndo um dos pilares mestre da Instituição. Prova 
disso s:io os p10g1,m1.1s e nt1, idades mcremcntados constantemente, desde a sua funda­

\'àO li.t qumzc .,nos. 
\ ~om~çnr pelo seu desenho até as mais recentes at1v1dades tendem a ratificar a 

l'úimmica\·àn, como processo fundamental e preferencial. A existência do~ comités educativos. 
que fi.mcionam como importante pólo de presença da cooperativa diretamente junto ao 
associado, no seu ambiente de trabalho, assistindo-o no seu dia-a-dia, culminando na 
Assembléia Geral Ordinária (AGO), o cuidado com o processo de comunicação é exemplar. 

Na Cooperativa. a comunicação é sinônimo de ato de: ouvir com interesse, buscar 
sempre a compreensão, estimular a participação, exercitar a democracia, enfim agregar valo­
re.., cm prol da "família sicrediana" e da comunidade onde ela está inserida. 

\o se observar à qualidade dos eventos que ocorrem ao longo de cada ano de trabalho, 
na SICREDI Federal-MS. a comunicação se sobressai. Aspectos como diálogo. interação e 
manifestação livre predominam, ou melhor. são a tônica nesse verdadeiro concerto de hannonia. 

No recente Encontro de Lideranças da Instituição ( em dezembro de 2003) foram des­
tacados os aspectos e canais de comunicação mais utiliz~dos na Cooperativa. No entanto. 
o que há de mais relevante são as dimensões e canais que incrementam a participação ativa 
do associado, como os eventos por ela promovidos. 

O investimento em comunicação é o responsável pela disseminação e compreensão 
dos valores e do ideário cooperativista. Vai muito além das respostas formais de: o quê. 
como, onde, quando e por quê, que fundamentam esse processo. Promove a vivência 
desse conjunto de idéias, de forma agradável e respeitosa para todos os envolvido:,. 

É por isso que os torneios, as palestras, os cursos, as reuniões de trabalho, as campanhas. 
os seminários, os treinamentos, as pré-assembléias e demais eventos são planejados e tendem 
à alegria, à boa convivência, à busca da melhor alternativa, à paz com responsabilidade. 

A existência de canais de comunicação, digamos, mais ''frios". como o jornal. a mala direta. 
o quadro-mural, entre outros fazem parte do esforço na busca constante da melhor quahdade do 
processo. São reforços e meios eficientes na disseminação e fixação dessa tendência natural. na 
Cooperativa, de se aproveitar os recursos para estar sempre próximo, ouvindo e expondo idéms e 
infonnações que denunciam a vontade de se desenvolver em conjunto. Agregando \alares. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

O Diretor Presidente do Conselho de Administração da Coopeiatth1 de Econor1i~ 1;; Cr~dito 
Mútuo dos Servidores Públicos federais em Mato Grosso do Sul SIC RL Dl fede al-\lS. us:moo da:. 
atribuições conferidas pelo Art. 46. 111c1so 1. letra "d" do Estatuto ~oc1al. com oca os l 663 lt m mil. 
seiscentos e sessenta e tres) associados, para a ASSEMBLÉIA GERAL OROl'\ \RI\, a ser realizada 
no Anfiteatro do Laboratório de Análises Clínicas l AC 'HU d1 U1ü, ersidadc I eJe1al de :-..tato Gro~o 
do Sul, Campo Grande MS, face à ausência de espaço tisico em sua sede -.oc1al. no dia 10.0:UOO.t. em 
J º convocação, às 13h, com presença de 2/3 dos associados, em ·w çom ocaçào ,ls \-lh. com presença 
de metade mais um dos associados, e cm J" com ocaçào. às 15h. com presença Je no rnmimo 10 (dez) 
associados, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 
1) Prestação de contas dos órgãos de Administrn\ão referente ao e:\.crcicio de 2003. compreenMndo: 

- Relatório da gestão; 
- Balanço dos dois :,emestn:s do e~ercicio; 
- Demonstrativo de resultado; 
- Purecer da Auditoria Interna da SICREDl Central - \1S, 
- Parecer do Consl.!lho Fiscal; 

2) Destinação do Resultado do Exercício. 
3) Plano de At1\ idades para o exercício de 2 .00-l. 
4) Eleição do Conselho de Administração 
5) Eleição do Conselho Fiscal. bros 
6) Fixação de Verbas de Representação da Diretoria Executiva e Cédula de Presença para os mem 
dos Conselhos de Administração e riscai. 
7) Outros assuntos de interesse social. 

Campo Grande-\1S. 04 de fe\ereiro 

Celso Ramos Regis 

Diretor Presidente 

de 2004. 
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A COOPERATIVA É O SEU 
MAIOR VALOR AGREGADO 

A BOA QUALIDADE DO ATENDIMENTO DESTACA-SE COMO UM DOS ELEMENTOS DIFERENCIAIS QUE AGREGAM 
VALORES A COOPERATIVA 

··o fato de se operar financeiramen­
te com uma cooperativa de crédito de­
monstra que estamos obtendo progressi­
"º Valor Agregado." A afirmação, feita 
por um especialista em finanças, numa 
reunião de trabalho pareceu ser dita em 
chinês. para os ouvidos leigos. 

Com a passar do tempo, o enten­
dimento de como opera uma coopera­
ti, a de crédito, da sua missão e, princi­
palmente dos seus resultados concre­
tos. pode-se compreender que, de fato, 
a expressão popular "negócio da china" 
pode ser uma tradução do tal "Valor 
Agregado"'. 

Acompanhe as explicações e os nú­
meros abaixo para facilitar a sua com­
preensão sobre o assunto. 

devido à participação direta de associa­
dos na gestão e operação do negócio e 
tem baixíssimas taxas de inadimplência. 
Desfruta de algumas isenções fiscais (tri­
butos), o que barateia o seu custo 
operacional. 

As mais importante diferenças de 
qualidade são: os atendimentos persona­
lizados, que inclui a educação econômica 
continuada e o relacionamento humano, 
e ainda, que a instituição não visa ao lu­
cro. Isto é fundamental para que as tari­
fas e taxas cobradas sejam apenas para 
cobrir as despesas operacionais e para a 
garantia mínima de sua expansão e de­
senvolvimento. 

Veja o exemplo a seguir. 

SICREDI 

significa, em última análise que, o asso­
ciado de uma cooperativa de crédito 
como a SICREDI Federal-MS ganha sem­
pre mais e constantemente, em todas as 
suas operações financeiras. Do ponto de 
vista da simples análise financeira, o re­
sultado é positivo. 

DISTRIBl.JIÇÃO DE RE~DA -
Atuar em cooperativa é a melhor forma 
de se distribuir renda numa comunida­
de. Primeiro ela evita gastos desneces­
sários em operações fundamentais na 
vida e na economia moderna e que seri­
am levados, na forma de lucros, pelos 
proprietários e acionistas das instituições 
financeiras convencionais. (bancos co­
merciais). 

Outra grande e fundamental carac­
terística de uma cooperativa é que as ri­
quezas que ela produz são redistribuídas 
na própria comunidade onde ela está 
sediada e que a gerou. Em outras pala­
vras, na comunidade de servidores fede­
rais de MS, em que a SICREDI Federal 
atua, os bancos comerciais convencio­
nais deixaram de drenar para fora rique­
zas da comunidade, na mesma propor­
ção do Valor Agregado. 

BALANÇO SOCIAL - Todo 
membro ativo de uma cooperativa de cré­
dito sabe que a con, ivência seja social. 
educacional, cultural, econômica e aci­
ma de tudo humana, que a Cooperati\a 

A composição que determi­
na a taxa de juro do mercado é 
composta por quatro elementos: 
a) taxa Selíc (A taxa Selic é um 
importante indicador financeiro 

TAXAS MÉDIAS BANCOS 
FEDERAL-MS 

proporciona, constitui-se num gran­
dioso diferencial. 

Variações Instável Estável 
Cheque especial 9,03% (182,19% a.a.) 5% (79,58% a.a.) 

Essa característica e a respon­
sável pelo desen, oh 1mento global do 
associado que desfruta, na prat•ca, 
a , i, ência dos , alores do .deario 

Total 

para a economia brasileira. Dela depende 
o valor mínimo de juros a ser praticado 
pelos operadores do mercado. Ela é de­
terminada pelo Comité de Política Mone­
tária COPOM -, do Banco Central do 
Brasil}; b) custos da instituição (determi­
nada pela taxa de inadímplência, custos 
administrativos e operacionais das insti­
tuições financeiras, etc); c) tributos (im­
postos obrigatórios pagos ao poder pú­
blico) e d) lucros (pagos aos proprietári­
os e acionistas). 

CUSTOS MENORES -A coopera­
tiva de crédito tem algumas vantagens em 
três das quatro variáveis acima. Acom­
panhe. Seus custos são menores se com­
parado a outras instituições financeiras, 

6,20% (105,82 a.a.) 3% (42,57 a.a.) 
fonte: jornal Valor Cconôm1co nO\embro de 2003. 

Quando se analisam tecnicamente as 
operações financeiras fica fácil perceber 
que, para cada real movimentado num 
banco convencional, quase dois terços 
ficam com a instituição, a título de taxas 
e tarifas. Na cooperativa de credito as 
taxas e tarifas cobradas cobrem apenas 
as despesas administrati\ as e ope1 ,1-

cionais. Quando hú sobra, ela é totalmente 
devolvida ao associado, no final do perí­
odo, de forma proporcional aos sen iços 
obtidos, conforme determina a lei e p01 

deliberação da Assembléia Geral Ordma­
ria (AGO). Isto garante a participação de 
todos. 

A essa forma singular de operação 
é dado o nome de Valor Agregado, que 

cooperath ista, de informação e e,peri-
ências de toda ordem. mclt,s1, e a tecni­
co-econômica 

A qualificação que o associado e'<.­
pcnmenta pode ser smtcttzada na e,pres­
são "educação continuada" rsse progra­
ma trans, e1 s.1}. isto e, que esta presente 
cm todas as ações e decisões internas e 
cxte1 nas da Coopernth a. acaba por se 
constttun o maior Valor Agregado do as--- '-' 

-.ocmdo à lnstitmção 
Outra grande \ antagem disso tudo 

é que, o progressi\ o ganho de valor au­
menta na mesma proporção em que cada 
pessoa associada passa a operar mais as­
siduamente com e na Cooperativa. O li­
mite é o comprometimento que cada um 
se autodeterrnina. 

e 
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Procedidas em 31.12.2003 

1- BALANCO PATRIMONIAL 
SI 12 2003 31.12 2002 

31122Ml 3112 2002 PASSIVO R$ R$ 
ATIVO R$ 11$ 

PASSIVO CIRCULAN~ 3210117,43 2117.252,93 

ATIVO CIIIQJL.AI/Tt: 1'4210IN ,15051121 
2331321,16 

DEPÓSITOS 2.503157.49 
1>1SP0"181UDADES 1"433150 1'35l>'O.te 693 609 54 659 682 87 
TITULOS E VAI.ORES "'°611JARJ()S 11573'21 111715.01 l)er6sit001Ylsll 

1810 247.IS 1678638.99 

ao•-- 11Sl3429 1817M01 Depõollol o Prozo 
21un.ll 47.111,511 

ltEl.AÇÕES INT'CRR'<AIICEIAAS 000 137.10 RELAÇÕES llffERFINANCEIRAS 
283 877 li 47 888.56 

335& 101'7 ~ .-OPERAÇÕCS O( CRtlllTO 3.72l$4$,15 
OUTRAS OBRIGAÇÕES 422 '52.511 211 0,2,51 

~.,.o..-,~ 3.92628167 3396851,63 a 53 24.35 
~PIO-t!el.lQO.-. (2027361-2) (407'996) Qabe""90.oeT-ANem-

&4 74S 27 44 193.76 

OUTROSC!ltOOOS 541010,,a 1'"3031 -••EslaWtla> 
33087 55 32 88142 -·- M.790.16 1367312 F-»~•~ 

3001321 203 942.91 
~ 4422002 ,.9957,2, °"'"""' OUTROS \IM.Ol!ES E 80,S 31.,71 ... 17.36741 

PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 37071,44 52.553,71 ~--- 1.79318 85374 

DnpeAs~ 3668U6 1651367 371171,44 52.553,76 OBRIGAÇÕES P/REPASSES 

1.216 092.42 1132.345,37 OulJ'as ln• tulQÕtS 376 971,44 52 553,76 
AllVO REAL LO><GO PRAZO 

OPERAÇOES DE CIW>ITO 1.235.903.50 1111696.55 PATRIMONIO LIQUIDO 5.521420,13 4 464.274,40 

°""'""~~ 1 .326.988.03 113228388 
3 563 370.34 

(910803) c11sa1 33l CaplCal oe Oom""1.ados no Pais 4 440 956.24 
,,.,.,.Pl~GltUo~ 545.223.85 

OUl1IOS VALORES E BENS 30111.12 13.645,12 ReNl'Vas Oli Luc:roa 726 304,10 

Dos;,esas,.,_... 30188J2 13 64512 --- 362 160.49 355 680.21 -- 140U71,l2 117 075,51 

INVES1WDIT05 117.k66' 61311305 

~-Cllla, 897,9,1666 61386306 
-.izADOCEUSO 35U10.30 247.547,15 -·- 89.237J2 89.237 92 

0..-~dolloo 411682887 31094644 ~- (217 15649) (152637.21) 
OIFBUDO 151.521,3& 35.665,30 

Ga1aoG1tOrpll:açloeEço,1"1o 314 701,61 ,92545 83 
~, .. ;• Acuffdldas (163 ,ao 2Sl (156 880.53) 

ltlT.lL 00 ATIVO L111.571.70 7.114.011.0I TOTAL DO PASSIVO 1111.579,70 71"4.011,09 

li - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31/12/2003 
De5cnçio 2" SemJ2003 (RS) Exerc, 2003 (RS) Exerc. 2002 (RS) 

RECEITAS DA IIITERMEDIAÇÃO 1.078.758,68 

Operaç6e< oe Olld.ll> 1060569,87 

Resullado de Ope,açóes IXlm nt E Valores Moblí,ános 18188,81 

DESPESAS DE IIITERMEDIAÇÃO (448.023,74) 

Operações oe Captação no Mercado (168 526,23) 
Operaçõe50eErr1'f'ésllm~eRepasses (34 855,07) 

Pn;wsio para Operações de Crédtto (244 642,44) 

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 630.734,94 

011TRAS RECEITAS/DESPESAS (381.055,34) 

Reoe11aS oe ~ção oe SeMços 230 460,56 

Despesas oe Pessoal (465 013, 19) 

Ou1ras Despesas Admns!rabvas (474 257,38) 

Despesas Tnbutánas (33 819,68) 

Oulras Rec:eitaS Operaaona,s 681 229,14 

O<Jtras Despesas Operaaona,s (319 654,79) 

RESULTADO OPERACIONAL 249.679,60 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL 6.347,10 

RESULTADO ANTES DA TRIBlTTAÇÃO 256.026,70 

IMPOSTO DE RENDA E COHTRJBUIÇÃO SOCIAL (9.284,78) 

SOBRAS OU PERDAS Ah'TES DAS DESTINAÇÕES 246.741,92 

ru - NOTAS EXPLICATIVAS - 31.12.2003 
NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL 

ACoopera!,,all!mporoti,ewosp,ropa,sesúnu­
B'i lormaçaodep(lUpl'IÇae alra,>ésdaf!'AJ!:Jalodade 
aasSISlénaafrranoenaoslS10Calos.aiemder:res, 
lar"""l'JS.-asuacondoçãode~fl. 

- Podem~IOda53$aperações~ 

ve,s com sua modaidade soaal. inc:lustve obter recur­
sos linancM>s debites externas. obedeada à leg!sla­
ção per1rlente. osalos ~ofiaa>5. ao seu 
Estalu1o e as normas ,ntemas do SICREDI 

Es1a Coope,al,,a te,e ina:, em suas abvidades 
em 14 de março de 1989 

2.065.017,44 1.519.001,24 

2 028467,56 1490978,68 

36 549,88 28 022,56 

(694.148,65) (309.110,89) 

(351 573,50) (250 189,27) 
(49 799,98) (23 485,71) 

(292 775, 17) (35 435,91) 

1.370.868, 79 1.209.890,35 
(709.569,29) (625.905, 72) 

410 635,91 255 815,42 

(727 546,11) (444 640, 16) 
(800 802,29) (522.984, 14) 
(52 451,83) (29 273,55) 

1050941,26 454 466,82 
(590 346,23) (339 290, 11) 

661.299,50 583.984,63 
15.408,37 11.307,12 

676.707,87 595.291,75 
(9.992,92) (2.491,42) 

666.714,95 592.800,33 

NOTA 02 • APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRA­
ÇÕES CONTÁBEIS 
a) Eslãosendoapresenladasdeacordocoma Legts­

lação especifica do s,stema Cooperabvo e precet­
los do Plano Conlábd das lnslrtu,ções do S,stema 
Fmance,ro Naaonal - COSIF - aplicados com 

-- • - ~•~""u' reuera1-M~ - Fevere1ro):fo04. Ano XIIJ . N º 1 
5 

Lri!:rniladeemrelaçloaorrem,J)!lbi)do­
C100arlfl!n:, 

b) Pn~deoo,,..al,lrJado as~ 
~ ll'D!rradalem 3112 2003131 12 2002 
bndermvadalemRta,s 

t) Cll)e,JÇÕeS a Cu<lo e Longo Prazo- Metlld.l 1 
bnl! de~dall~ ....... 
vasac:u1Debn!Pprazo na bireda~-001bme 
COSIF155 "g'(~ 1503w 2) 

NOTA 03 • RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁT~ 
CAS COKT ÂBEIS 

1) ~ do Resulado As fl«:eua I Despesa, 
sac,~......,,.,.. pelo11grnedtor,,; 
Pft\rloa. 

bl ~ Rececas ~ ES1e i1!m na o. 
l!D'àa;ZcbResi.Caá>cbEletiooi1p919tisiii) 
dtRS 1 ~ 941,26(1.m mtà:J ~~ no.&­

centlle~e 11n-, q e ,_cerea-.,.) 
sendo<JJ8desle.RS412417,18(~edaze 
mi. qualrocenkls e dezes.M!te reais. de21lm> centa­
><11). te'""'-asr!CalasccmMnnonçioFe 
-.. (JJ!Í redneda~dosl9Cln05 
capladoo_ Jl"tl ao SICREDt Cnll do MS 

e) (lperaçCes Abvas e Passrm As Ol)lraÇOes-. 

vas e - cem encargos Pli I pós-iJcados 
saoreg,stradaspe1oval0.'pmapa1.comacruo­
modosrespedriosenca,gos na>mdoslnWsrle 
atuaização monelána obseMda a penodlCldade 
dt capCal:zação cxrilra/ual. 

d) PnMsao pera Credbs de l.q.ldação lÃMdooa. A 
?o.'ISOOJmaé<bdel:!,Jda;à><lMit,;aesláar,s. 
blulda ainlame preyê a ResolJÇão <:m11ACEN 
2682de21121!lill.ailecaiadiM!â;rilpe!l!rlaure 
dasslcaçaoeml.r,c;lomnsco. bemooroeml.r,çlo 
doefeM>amiapnde15da!.estrdoaaraade 
8f1lrislmos assrn das:shda em 31 12.aXl:l 

e~ -IIU) Vonada(ltl) 
-•iv,jM 000 000 
Opnç:6Nh""'A 1$.558!1.46 O.IX! 
Opnç6NNl'l'lf8 107'717.98 22.11770 
_,.,,,,e 3"2.76219 131111.11 
-··"'0 300786111 37362 
OpnjõesNfvelE 7H5'n 295,71 
OplflçõesNrwlG 2512.92 0.00 

-"""" 78976.22 39711101 
TOTAL 5176157,12 n 111,la 

Tlàlftl) 
000 

155511 ... 
1097r..5U 
3~114'9.SI 

301 t&o.30 
750!0~ 
2.51292 

118 744,2J 
S.lruU.19 

e) Pennanente Eslademoostradope,ocuslode~ 
s,ção e comg,do monelanamente ate 31 121995 
(le,n 9249de26/1211995 ad!No◄').oorlndo 
com os seguintes aspeoos 

• Màqulnas eq.,pament,s. instalaçl1es móYets • Ulen­

slhos 10% a a 
' S,stema de transportes e equ,pamenlos Proc Da-
dos 20% a a 
'Bens,móve,s SUJellosa deprec,ação 4% a a 

o d.ferdo ~lado ~ 
btnleitcnaem """-de--.., í""10rllado por 
blsena,lgb\tiadoschfos~ cem 

NOTA 04 • OUTROS CREDITOS. DIVERSOS 
0MldodeRSol6422002~,-• "::o""' claln10uW11area1s dolscentavosJ cJas. 

" noAt,ocomo 01,o"°'gn,pos °"""5Cri(f, 
tisesca_,,composk> 

COIITA SAlOO 
~•Anlec/plç0os$obtiaio 12~ 
.....,._ Ph eo... dt ~ 151 ma 
l"POlll>I•~-~ 79 
T.U. de~ 1 p- ~: 

l>Mdott, Divw1os 311742,211 
Cellae..,.. 2!/0754.Jlj 

Ow.o lJMdcns 21 m 54 
TOTAi. "'4.220,02 

NOTA OS· OBRIGAÇÕES POR EMPR~TIMOS E 
REPASSES 

Asillaçõesllllemnancaras ..... _ 

tls~quadroasegu,r 

NOTA 06 • COOBRIGAÇÕES COM EMPRÉS­
TIMOS CONCEDIDOS 

ACooperabvade Economia e~ P.lJluodos 
Serwlores Pubhcos Federa,s em Maio Grosso do 
Sul - SICREDI Federal-MS ap,esenta valores lan­
çado! no Compensado que representam 
Coobngaç,Jes com ~mos 110JrSOS es:es n,. 

ce!Ndos de lnsli1IJIÇlles Financa,,as o repassados a 
assoaados ... eans.a.Ji, onde • Cooperativa é 
lltermeõána.t~sol,dar,a.porro,_.de,.,, 
torNênoassracJoenn aspa,a = V~ S..W.MJ112.a1J(R$) 

PSOsa.0-Bl,(JES ,,':. e.;",:;, "':a"';' 
PffOPASTO•EN)ES 120249.5e 4'51198 7517157 
TOTAL t:11.J71.2S 5171&.C2 7UOU3 

NOTA 07 - OUTRAS OBRIGAÇOES . DIVERSAS: 
O saldo de RS JJ4 813.21 (l'ezenlos e quatro mi. 

°""'81tlsetlezl!reas. vnet1111COl'llawsJ. ~ 
do no Passrloamo 0....... eSlâ 1SS111 CXll1'!)0St> 

CONTA SALDO (RS) 
Reanos-oa-.,. 27656.59 

- Despes, dt - 7811622 
(ÀJn, Despes,,-- 32.630.00 
lÀllros ~IDs 39 783.35 
--•Pw 12ti 127.05 
TOTAL 304.813,21 

NOTA OI -CONTAS OE COMPENSAÇÃO 
AUb-a,loanalb~dal~ 

00,.. 

1JtJ7f.25 ..... 
,.JIJ 

Ultf1DGO 
H7H7l1D 

7., .. .,,..,, 
IU.Jltl1 
,..,_44,. 

1UCl.lll,JI 

NOTA 09 • SOBRAS ACUMULADAS 
MSct,,aslCUIT'Clladas-a5S11110011jl0Slas 

,.~ .. do~..,.. ---_dll...,..,'­
...... dll...,~ --H FATES '°" ""''-'""' 
1-1-......,!0'!, 
ffiS ...... '--

w.b'l.oldt .. Sat::llt,._ .... 

~Sâado11911dDw-...iao,--SalnodllAIII,_~ 
...... dllAlo~ 
~ 
9FJ,TES1!1'1 Alll'--
1·1-Llfll!O\ 
FA'TES-AIII,_'---~----

RS HSl.15 
l!U1U73.a:J 

RS '1.917.JO 
RS125.Jtl,i 
RS 145315 
RS:151113.12 

RS_,ao.;e 
RS la:11271'3 

RS 1Ul2.71 
RS5&Jla.l< 
RS _,■0.21 

RS110.fl'HJ 

FATESMDlllo~no-.c.at RS 111'!4tl 

---•""-•AG.O RSJ12.1-

NOTA 10 • CAPITAL SOCIAi. 
OCap,taJ Scaal esti ...,,....,ladopelapartJ. 

apação de 1 693 (hum m,j, se,sa,nws e noverna e 
três) assoc,adM. atingmdo o montante de RS 
4 440 956 24 (quatro milhõe5 quatrocentos e qia­

renta 11111. novecentos e anqiJen1a e se,s reais v"1te 
e quatro ceotavos l 

~-Rtg,s 

--­
CPf 20llllU)1.JD 

-daC....S.JQ 

---
CPF 1QZJS&Ol'1-0I 

~Fl--,,deSouza 
CPF N' l15039:C81.00 
CRCMS,trt• 06411-T«. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
. Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Cooperabva de Economia e Crédito Mútuo, dos Servidores 

Pubhcos Federais em Mato Grosso do Sul -SICREDI Federa~MS e. no desempenho do que nos atnbu, 0 Estatuto 
Social, examinamos o Balanço Patnmomal, os Demonstrativos de Resultados, as Notas Exphcabvas e demais 
documentos comprobatónos do exerclc10 financeiro encerado em 31 de dezembro de 2003 e considerando 0 
parecer da aud1tona da SICREDI Central MS, constatamos que tudo se encontra em ordem. pelo' que recomenda­
mos a sua aprovaçl!o. 

Campo Grande-MS, 22 de janeiro de 2004 

António Carlos Machado • Harildo Esco/ást,co da Silva • Osvaldo Nunes Barbosa 
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VOCÊ TEM CO-RESPONSABILIDADE SOCIAL 
Ser propnetáno de uma mst,tuiçáo fmanceira ,mplica em responsabilidade negocial e social 

De um modo gcrnl. qualquer ne­
gocio honesto n~"-S1U1 de um msumo 
p:!t:l pod~ ltf suc-c,so. o Cl\"'<11b1hdadc . 
!1:o caso de uma COO~"'f'811,11 de Cl\~t­

to. cstn d1mcn~o é que f111. toda n dife­
rença paro ronqm,tnr ns mente~ e l'O· 

rnçõcs dos Sl'u, n, .. ocrndo,. 
A eon,tru,ão desta 1magcm soci­

al e um procc,,o lento e continuo. í:lc 
prcc1~ ,cr realimentado todos 

\ n'Ccntc publicaçuo e d1stnbuição 
do :\1anual do \ssociado s.:~o mais pro­
,-as de que há mtercssc cm infonnar e 
oncntnr todos o, associado, quanto à 
c'-tnnura, o~ mccam~mos de gestão e 
pn'IC1:d11ncntos intemo~ na Cooperativa. 
l ,tes c,forço, ratificam a ,ua politiC'J de 
educação pcnnanente nc~se sentido. 

Quem age impcn,adamcntc qua-

metros é ferir, trair os colega!! e a Coo. 

peral1Y8 

MODLR \( \O Comporta­
mentos mode1c1uo" r,,oporc,onam mai­

or qualidade de vida para quem desfru­
ta desse privilégio. Isto porque ele fa. 
, orcce a tomada de decisões mais tran­
qü I las. mais racionais e menos emocio­
nais. Demonstra humanidade e bom-sen-

<b momento, com tooo cuida­
do. Qualquer ,ac1lo pode por 
a perder ano:, de c,forço:, e os 
negocios podem declinar bru:,­
camcntc. 

A re:-ponsabilidade pela 
con,truçào e manutenção de:.­
sa qualidade fa, orá, el na co-

O comportamento responsável e as 

açoes do dia-a-dia refletem o perfil e a 

personalidade, tanto da pessoa quanto da 

instituição que ele é proprietário e cliente 

simultaneamente, no caso da Cooperativa. 

so. Sabe-se que quem se deixa 
go'>em1r pel.1 emoç-jo, na mai­
oria de vem, arrepende-se de 
seus ato~ 

Atos extremos ou radicais 
denunciam quem os tomam. Os 
que o fiuem demonstram , isão 
caolha. equi,ocada quanto a co-

operath a e do ~eu associado. em pri­
meiro lugar e dos ,eus funcionános e 
dirigen es na forma profiss1onal. Todos 
têm obngaçào de zelar por e:.te bem 
para lá de ,ahoso para o sucesso do 
negócio. 

O comportamento responsável e 
as ações do dia-a-dia refletem o perfil e 
a personalidade. tanto da pessoa quan­
to da instituição que ele é proprietário e 
cliente simultaneamente, no caso da 
Cooperativa Seu grau de discernimento 
fica explicito na forma como encami­
nha suas dú\ idas, descontentamento e 
contrariedade Tudo isto afeta os seus 
sócios solidanemente. 

Direito com responsabilidade 
Todos temos direitos e deveres sociais 
e financeiros, diante de uma empresa 
da qual fazemos parte. Por isso, deve­
mos estar \Jgilantes quanto à asser­
tividade de planos e realizações da Co­
operativa, por exemplo. \ias devemos, 
aliás. é imprescindível que as observa­
ções e críticas sejam encaminhadas às 
pessoas ou instâncias que podem re­
solvê-las efetivamente, sem causar ou 
com o mínimo de trauma para o bom 
andamento do negócio. 

A Cooperativa orgulha-se de dis­
por de uma bem-montada estrutura 
organizacional, chamada de OQS 
Organização do Quadro Social Dos 
coordenadores de comitês educativos 
até a presidência do Conselho de Ad­
ministração há como encaminhar e re­
soh·er qualquer assunto ou dificuldade 

que naturalmente surge no processo. 

se sempre preJudica a s1 mesmo e tam­
bém a outras pessoas, mesmo que não 
haja essa intenção. O bom senso, a 
racionalidade e a inteligência são carac­
terísticas básicas das pessoas que de 
fato compõem a "família sicrediana". 
Comportar-se diferente desses parâ-

INTERCOOPERAÇÃO: 

responsabilidade negocial e so­
cial. Já os "espertinhos .. , os que agem 
deliberadamente com má fé. na maioria 
das vezes são pumdos nos termos da lei 
e dos normativos. segundo as decisões 
à luz da Justiça. E deixando de desfru­
tar da confiança e da tolerância dos co­
legas e da Cooperativa. 

SICREDI Federal-MS 
X COOP-GRAND 

OAESOUERDAPARAADIREITA MIGUEL DA ROCHA CELSO REGIS CARlOS t.lARTELLI (PRESIDENTE DACOOP-GRAND 

E CREOOIL DURANTE A REALIZAÇÃO 00 SACOLAO ESPECIAL DE NATAL 

A intercooperaçào é um dos princípios do Coopemti, ismo. O sucesso do 

Sacolão Especial de Natal, realizado nos dias 22 e 23 de de,embro ~003. só foi 

possível graças aos produtos disponibilizados pela Coop-Grnnd Coopl!ratha 

Agrícola de Campo Grande, que congrega os produtore:. de hortifrutigranjciro~ 

da capital. 
O fortalecimento do Mo, imento cooperati\'o passa pelo exercício da 

i111ercooperação. De:.ta forma n SICREDI Federal-MS está cumprindo esse 

princípio, priorizando as cooperati, as como seus parceiros. 
~-~-~ 
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AGO: TEMPO DE DECISOES 
rccunento de tomada de dec15Õ A 
part1c1pação t.l1re1a do ociado no u 
local <lc trabalho reforça o ambiente de­
mocrático do e-. nto que ele me mo or­
ganiza Nele são debatido a unt -
pcc1 ficos daquela comunidade e também 
os mab germs, que d11em respeito a toda 
a Cooperativa 

REUNiÃO OE COORDENr.DORES OE COMITÊS EDUCATIVOS OVE PRE.PARARAM O ENCONTRO DE LIDERANÇAS EAS ~~ 

C,1da associado pode manifestar­
se lmemente, perante os seus colegas 
de com11ê e dos <lingentes da Coopera­
tiva que, na ocasião, praticamente trans­
ferem a administração da lnstnmção 
para o Comité Educativo. Quer dizer. o 
que pode ser resolvido 1med1atamente, 
assim é feito. As questõe'- que exigem 
desdobramento ou outros fórun!) são 
igualmente encaminhadas, confonne a 
deliberação do grupo. 

A tomada de decisões dctenninam 
a qualidade de nossas \ ida". Estamos 
decidindo o tempo todo, e , erdade, mas 
há momen os que são fundamentalmen­
te 1mponantcs. O pnme1ro tnmestrc de 
cada ano, e o penodo mais relevante 
para a , • da e o destino das cooperati­
vas no Brasil E tempo de realização das 
Assembleias Gerais Ordinánas (AGO), 
a mstânc1a max1ma de decisões. Por 
isso. o dia 1 O de março deve estar re­
sen ado para a sua participação na 
.\GO 2004. que será realizada às 15 
horas. no auditório de Laboratório de 
Análises Clínicas (LAC), junto ao Hos­
pital lJni\ ersitáno. 

Assuntos importantes para a vida 
da Cooperati\a e de seus associados 
terão destaques neste dia, como o Pla­
no de Ação para o exercício e as con­
tas do ano anterior. 

A AGO é o fórum superior das de­
liberações da Cooperativa. Sua impor­
tância equi\ale ao do Congresso Naci­
onal de um país. A sua participação é 
um de\er, alem de ser um direito. 

DESTl'\AÇÃO DE RESUL­
TADOS - Incorporar as sobras fit1an­
ce1ras auferidas pela Cooperativa em 
2003 à Conta Capital de cada associa­
do. Esta proposta, aprovada no [ncon­
tro de Lideranças/2003, será apresen­
tada para discussão nas pré-assembléi­
as para postenor deliberação na AGO. 
A proposta, inclusive atende a recomen­
dação do Cooperativismo nacional, vi­
sando a reaplicação desses recursos na 
própria Instituição que a gerou, um dos 
pilares do Sistema. 

Com a aprovação da proposta faz­
se a Justa e inteligente d1stnbuição de 
renda a quem a produ1iu Representa 
também uma poupança extra para o as­
sociado, que "engorda" o seu patrimônio 
e constrói bases sólidas para um futuro 
mais tranqüilo. 

O Cooperativismo de Crédito pre­
coniza e disponibiliza diversas alternativas 
realmente relevantes, simples e eficien­
tes para se lidar inteligentemente com os 
recursos financeiros de seus associados. 
Isto é educação financeira na prática. As 
sobras ( conhecidas como lucros nas em­
presas comerciais) ficam com o proprie­
tário do sistema, ou seja, o associado. 

AS PRÉ-ASSEMBLÉIAS 

A realização de pré-assembléias é 
o que garante a objeti, idade, rapidez e 
ambiente mais tranqüilo durante a AGO. 
cuja função passa a ser praticamente a 
de homologar as deliberações das pre­
assembléias. 

PAUTA DAS 
PRÉ-ASSEMBLÉIAS - 2004 

1. lnfonnes do Comité Educativo 
Central 

2. Assuntos Internos do Comité 
Educativo local 

3. Infonnes gerais da Administração 
As pré-assembléias são fundamen­

tais no processo de discussão e amadu-

4. Assuntos da Pauta da AGO 2004 
S. Assuntos gerais 

CALENDÁRIO DAS PARTICIPAÇÃO PRÉ-ASSEMBLÉIAS, POR COMITÊS EXTRA NAS 
COMITÊ DATA HORA PRÉ-ASSEMBLÉIAS 
CCBS 09.02 14h 
Centro,CC'I IS 1002 14h Voe~ pode participar 
CCLff 11 02 14h de .quantas prl!-assembl~i-l·unasaJMin. Saúde 1202 l4h30min as quiser ou puder. Mas Três Lagoas 1602 l3h30min atenção. , ocê poderá , o-DTNDfBDOD 17 02 8h tar e ser , otado apenas no NIIU l!Ul2 14h seu comi tê educati\ o de Aqu1dauana 1902 14h 

origem. Par,i quem aint.la Corumbá 2002 8h 
não dispõe de comité orga-GRM 27 02 9h 
nizado no seu setor órgão J\(\I 0103 1-lh 

Mon:nâo 0203 1-lh de trabalho. de, e escolher 
Aposentados 0303 19h o local e data mais favorá-
INSS (}.t m 1-lh , cl. O importante é que 
GRH 0503 l3h20rnin ,ocê participe. 
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IX ENCONTRO DE LIDERANÇAS CAPACITA NA PRÁTIC~ 

OSiR'-B-~ SI GRU?OS PROPORCIO.~-'RAM RESULl AOOS EFICIE.NTES E EFICAZES 

ELEIÇÕES PARA OS CONSELHOS 
DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL 

O, no,os ad, .. 11stradores da Cooperati,·a serão eleitos na 
prox1ma AGO. \las o nrocesso se m1c1ou com a realização do IX 
Encontro de Uoere:-. ocorrido em dezembro de 2003. Nas reuni­
ões preparatórias e no própno e, ento foram discutidos e delibe­
rado, importantes procedimentos. no sentido de garantir os prin­
c1pios democrático~ e depois o que estabelece os nonnativos 
oficiais (resoluÇi.'\es 3í)4 I e 3106 -C\f'-1) e a lei 5764. E também os 
internos (Estatuto Social e RIS-Regimento Interno do SICREDI). 

Todos os criténos relati,os ao processo estão explicados 
passo-a-passo. na página 11. do recém publicado Manual do 
Associado (se ainda , ocê não pegou o seu. procure um membro 
da equipe coordenadora do seu Comi tê Educativo). 

Os nomes indicados no Encontro serão apresentados nas 
pré-assemb1éias e depois le,ados à AGO para deliberação. 

Vale lembrar que os eleitos terão os nomes encaminhados 
para homologação no Banco Central (BACEN). E somente de­
pois desse procedimento poderão ser empossados no cargo. 

O IX Encontro de Lºd 1 er 
ças superou as edições an. 

. anteri 
rcs. A part1c1pação rec o. 

Orde d 
todos os comitês edu . e 

cativo 
que, durante um dia int . ! 
. e1r0 d 
intenso trabalho colct·i e 

vo r • 
ficou a crescente relev· '. ªh­

ancia ,1. 

evento. A avaliação de dese \I\J 
penha da J nstituição lll-

~ ' as cor 
reçoes de rotas os pi • 

. . ' anos e 
as demais deliberações fi 

. Unda 
mentais para o bom anda • 

t d e . rnen. 
o a ooperat1va foram 05 ob· . 

d l 'd ~eti. 
vos de trabalho esses I eres. 

Mais do que um fórum de avaliação e planejamento E . , o 11-
contro de Lideranças atende a importante função de capacita 

1• d dº ção 
de pessoas. Nesse evento, rea 1La o no 1a 13 de dezembro 

d d
. , urn 

sábado, 94 cabeças pensantes e 1caram suas energias e inteli-

gência visando a fortalecer e desenvolver a Cooperativa. 

PLANO DE AÇÃO PARA 2004 

Por sugestão do IX Encontro de Líderanças, o Plano de 
Ação para 2004, que será apresentado durante as pré-assem­
bléias e depois deliberado pela Assembléia Geral Ordinária. Ele é 
objetivo e abrangente. Confira. 
a) Executar o Plano de Metas para produtos e serviços da 

SICREDI Federal-MS, nas três UA's; 
b) Incrementar o programa de educação continuada, 

Encontros, Palestras e Seminários 
Capacitação (líderes, dirigentes e funcionários) 

e) Implantar atendimento em todos os órgãos federais de MS, 
d) Reestruturar a Organização do Quadro Social; 
e) Revitalizar o programa de Planejamento Financeiro Familiar: 
f) Reestruturar a Unidade de Atendimento do Centro; 
g) Implementar o Plano Básico dos Comitês Educativos. 

,., 

OS GANHADORES DA CAMPANHA DA COOPERAÇA0 
Os presentes smpresa de Natal vieram antes, em 2003, para os 

colegas El,.a Miranda dos Santos, Joaquim Dias da Mota Longo, 
RamâoAni\aldo Diogo Martins e João Celso Louzan. Eles fonnam 
o grupo de ganhadores dos prémios d1stnbuídos na campanha "Co­
operação que dá Prémios··. 

Os ganhadores levaram para casa, rcspectivamente, uma moto 
Honda-Biz., dois televisores cm cores de 29 polegadas e um DVD p/UJ •er 

Na verdade, todos os participantes ganharam ao aumentar 
suas aplicações e "engordar" o seu patrimônio. Plantaram mais al­
gumas sementes de qualidade e adubaram a ''árvon! de tranqüilida­
de", que os abrigará, quando a aposentaria vier. 

A campanha, também conhecida como o jogo do ganha-ganha 
trouxe muitos outros beneficias para toda a ••família sicrcdiana''. Pro­
va disso foram as festas nos dias dos sorteios, a alegria e a divcr ... ão 
com a expectativa de .,er sorteado. A sociafüação e o fortalecimento 
de vínculos de am11_.ade entre os associados foi outro grnnde desta 
que dos "efeitos colalérais" da campanha. 

Do ponto de vista dos promotorl!s, o destaque foi o estímulo 
ao hábito de poupança e a divulgação que a Instituição tc1. dur,inte 
o período de realização do evento. Além do aumento do seu Capital. 

''No balanço final, a promoção apresentou um saldo muito posi­
tivo: todos ganharam com ela", avaliam os dirigentes. 

A DIREITA RAMAOANIVALDO DIOGO MARTINS E ELZAMIRANDAOOS 
RECEBEM DO PRESIDENTE CELSO REGIS OS SEUS PRÊMIOS 

SANlOS A ESO(.ER!)A. 

PROGRAMAÇÃO PARA 2004 

. d C-1mpanha. Su· 
Para 2004 cstú programada a rcpeuçào ª .. ' ( ,·a calen· 

. ; , · · '1nbleias 't:J 
gestões serão colhidas durantes as pn:-,1sst: . . ; incri:n1en· 

d' • • • • mdc obJctivo e O d ano na pagma 7). ~tais uma vc, o gr.. . d . ofori:ccn o 
d • • d e · os ·1ssoc1a os, to os negocios a oopcratt, a com ' • . . ·usto-

. . . d 1·dade a baixo~ 
serviços e produtos hnancc1ros e qu_a_1~_ 
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